
aventura
movimentos de corpo e rua





Este projeto propõe a realização 

das aventuras do processo de 

construção do espetáculo 

AMAZONA em outras cidades do 

país.

A montagem, com direção de 

Ricardo Cabral, estreou no Rio de 

Janeiro em outubro de 2018 e foi 

considerada pelo Jornal do Brasil 

como um dos destaques da 

temporada carioca do ano.

Em carta de recomendação do 

projeto, a performer Eleonora 

Fabião, classifica o trabalho como  

‘vibrante e necessário’.



No cidade do Rio de Janeiro, munido de um 

regador de dez litros, Ricardo Cabral regou o 

concreto e as pedras portuguesas da praça 

Tiradentes, da praça Mauá e do largo da 

Carioca.

Nina Harper ofereceu uma masterclass de 

subidas em árvore no canteiro central da 

avenida Presidente Vargas.

Rafaela AmoDeo cruzou a avenida Rio Branco 

costurando os lixos que encontrava pelo chão à 

própria roupa.

Chris Igreja saiu pelo Centro com uma vara de 

pescar e iscas variadas (um celular, um par de 

sandálias, uma nota de cinco reais, entre 

outras) e passou horas pescando pessoas 

pelas ruas.

Anna Clara Carvalho vestiu-se de super-

heroína com um maiô vermelho, patins, uma 

capa turquesa onde se lia “POSSO AJUDAR” e 

se disponibilizou a ajudar pessoas por uma 

tarde inteira na praça Mauá.



– Ei, jardineiro. Você tá regando pra nascer o que?

– O que você acha que podia nascer aqui?

– Pirâmide, só dá pra nascer pirâmide. Você pode regar o quanto quiser, pode vir aqui regar todo 

dia que não vai nascer nada. Não tem como nascer, não tem terra. Pode até ter, mas muito lá 

embaixo. Eles botaram esse concreto todo aqui foi justamente pra não nascer nada. (...)



– Tu mora na pista?

– Não. Você?

– Eu não durmo na rua não. Eu venho, fico até não aguentar mais e aí eu volto que eu não 

durmo na rua não. Tô acordado faz três dias já. Tu chega, começa a cheirar, aí não dá pra 

voltar. Caralho. A vista tá embaçando. Se eu ficar aqui sentado eu durmo, só que eu não 

durmo na rua não. Eu vou pra Central tentar arrumar um dinheiro pra ir pra casa. O foda é 

que pra cocaína o dinheiro aparece rápido assim ó. Mas quando tu quer ir pra casa, quer 

comer... já viu. (...)



Do latim ’ad venire’, A V E N T U R A significa se aproximar; ir na direção (ad) 

das coisas que vêm até nós (venire). Aventura é movimento de encontro com o desconhecido:

as coisas, no plural, estão vindo em nossa direção e nós vamos até elas.

Como responder propositivamente – e não reativamente – diante do atual estado de coisas?

Nossa aposta é que realizar aventuras com estranhos pelas ruas da cidade pode abrir espaço 

para outras cidades possíveis dentro de nossa própria cidade. Aventuras disputam o imaginário 

sobre a cidade, provocando saberes  enrijecidos sobre o que fazemos na rua e como fazemos 

com a rua. Aventuras celebram o espaço da cidade como lugar de encontro entre diferenças.





AMAZONA é a terceira criação do Teatro de Caminho, que nasceu em 2014 com CASA VAZIA, espetáculo 

de 24 horas que acontecia em casas da cidade, contemplado por dois anos consecutivos pelo programa 

de fomento da Secretaria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro. 

Em 2017, estreamos EU VOU APARECER BEM NO MEIO DO SEU SONHO,  site-specific que levava o público 

pelas ruínas de uma biblioteca abandonada: a peça realizou três temporadas e mais de 40 

apresentações só no ano de estreia. Agora, seguimos nossa pesquisa sobre itinerância e arquitetura, 

agora pela cidade. Este projeto, aliás, é parte da pesquisa do diretor Ricardo Cabral dentro do Programa 

de Pós-Graduação em Artes da Cena da UFRJ.



C R Í T I C A S

Em matéria de capa do 
Caderno B, 
o Jornal do Brasil elenca 
AMAZONA entre os 
destaques da cena carioca 
em 2018: ‘pura catarse’



Especial do caderno 
RioShow sobre peças 
itinerantes destaca: 
‘o resultado é irreverente’



O programa de TV 
latinoamericanoCGTN
Noticias elogiou a peça:
‘ninguém fica 
indiferente’

Assista
a matéria
completa 

clicando 
aqui



A reportagem do 
Metro Jornal 
entrevistou o diretor 
sobre o processo de 
criação: ‘a peça 
radicaliza a ideia de 
que a luta implica no 
corpo’

M Í D I A



M Í D I A

Em mais uma matéria no Jornal do Brasil, 
destaque para a trajetória do grupo:

investigação sobre espaço e itinerância,
sempre em lugares não convencionais
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